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Em São Tomé, o medo da ç)111Va 
Encosta não apresenta proteção e ameaça moradores no bucólico bairro de águas calmas da Avenida Suburbana 

NIKAS ROCHA 

Parte da popul•çllo de São 
Tomé de Paripc:. bairro com 
uma orl• marí1ima de clima 
bucólico e que recebe as man­
sas ~guas do mar da Bafa de 
Todos os San1os. reclama que 
a administração municipal e :1 
Embasa esqueceram da <"XÍS· 
1ência da localidade. Pelo me­
nos em três ruas. a Costa e Sil­
va, Jurema e S3o José. os mo­
radores esperam M mais de 
três anos obras de contenção 
de encostas. drenai;<"m. sane:1-
mento Msico e pavimentação 
se.m que sejam realizadas. 

Na Rua São José. o clima 
de re\·olta aumentou no início 
deste mês, quando o funcio­
nário público José Luiz Dias. 
37 anos. morreu de leptospi­
rose no Hospital Couto Maia. 
infec1ado pela urina de ratos 
que entrara m em su:i C35a, 
sempre alagada cm períodos 
o.!e churns. 

Lã, um riacho trnnsborda em 
época de chuvas e afaga \'árias 
casas . O morador da casa nú­
mero 3. SaJnuel Cones de 1-fot­
tos, informou que ,les fizeram 
o des,·io no riacho com recur­
sos próprios, mesmo assim a 
!ig-ua ch~ga até um metro de ai~ 
tora após um agwiceiro. Além 
disso, reclama que as cai.us de 
esgoto construídas pelo Pro­
grama Bahia Azul no seu quin­
wl estúo entupidas e estour:in­
do. Como resultado lem sem­
pre que trabnlhar em sua lim­
peza para nfio fie.ar com as 
águas fétidas do esgoto sanitá­
rio. "Aqui, o Dahfa Azul reti­
rou a poluição da praia e j ogou 
na muilia casa"'. 1cdama. Os 

morado1es JY.'dem a reali~çi'io 
d< obras de drenagem do ria­
c ho e conse.rtos nas cair..&s de 
r.~gotm .... tlll15 nLo somo,c; atrn­
didor". oíuma Sarnue.L 

SITUAÇ,i.O DE RISCO - Na 
Rua Costa e Silva, m,>radurcs 
esperam ha\ 11'~-~ anos obrns Je 
contenção de encosta. urbani­
za,~o e drenai;cm. No local. 20 
caso.s cstào sob amca~a de., dcs­
lizam~nto de terra. Temem qu,· 
oc-orrn um proble-ma mais ~ra­
vc como aconteceu cm 2000, 
quando a terra ce-dcu e d~.::itruiu 
se-is c:tsas. frliz.mente :r-em pro­
vocar mones. 

Morandu na rua com a mãe 
e irmrtl\S r-m cas!lS s~par:.H.bs. o 
metalúrgico Milton S:intos ls,1-
bel. informou que um enge­
nheiro da prcfri1ura de prt·no­
me sl:rgio. avisou que :i situa­
çuo da área ~ '"delicada'", tanto 
que quatro casas 1cri,un que ser 
desocupadas para que as m,í­
quinas pudessem trabalhar no 
local. 

A ocupação irrcgul:ir da 1cr­
ra. acúmulo de lixo e uma ter­
reno tipo '"folheiro" que en­
charca faci lmente com as 
5guas das chu,·as pro,·ocam a 
situação. segundo o morador. 
Para agravar o quadro. caixas 
de esgoto feitas pelo Programa 
Bahia Azul. por intermédio da 
empres1 lv!RM, afim1am mora­
dores. começam a estourar e 
jog:ir água na encosta. 

As obras reivindicadas pelos 
moradores chegaram a entrar 
em fase de lici1;ção na Surcap, 
órgão da Secretaria Municipal 
de loira-Estrutura(Semin). em 
outubro de 2001. Na época, o 
\'ereador Wanete Carvalho 
(PPB) distribuiu uma cana en­
tre eles. com assinatura do se­
cretário Carlos Geraldo Lins 
Cova, assegurando que o prC'­
feito Antônio l mbassahy in­
cluiu a referida obra na pro­
posta para aplicação dos recur­
sos do Orçamento Geral da 
União do exercício daquele 
ano. com um custo estimado 
em RS 803 mil. 
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Cidade exibe o abandono 
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Obra está sendo 
licitada, diz Semin 

A assessoria de Imprensa da 
Semin confirmou que a obra 
entrou cm fase d~ licitaç5o. 
mas n5o foi feita porque o di­
nheiro não foi repassado pelo 
governo fedzral. "O recurso 
seria obtido por intermédio de 
uma emenda da b,ncada fede­
ral ligada ao panido do prcfci-
1o para o orçamcn10 de 2002, 
m,s foi retido pelo presidenlc 
Fernando Henrique Cardoso e, 
agora. entrou nos cortes do 
governo Lula-. jnformou a as­
sessoria. 

Acrc:sccnrou ainda que o ser­
viço é priori1:lrio por envolver 
risco de vida dos moradores . 
mas que não pode ser icito com 
recursos da prcfcilura por s,r 
uma obra de médio a grand: 
pone. 

AME.AÇ.A- Na Rua Jurema. 10 
casas construídas sem qll31que.r 
plancj,mcnto estiio sob ameaça 
de um deslizamento Je 1err.1. 
Em cima de uma delas. a Cod~­
sal chegou a colocar uma lona 
pl:lstica. mas a infillração dJ 
:ic:ua. conrinuJ.. a.fim1a o mor.i­
do, do núme.ro 6-E. o serralhei­
ro Jaime Bispo. 

Ele reclama que também 
existe uma. proltfor:i~5o de ra­
tos na ru:t. que não recebe a J:­

\'id:< aten.;ão do óri;lo munki• 
pai de s,údc .. "'Sem obr•s dc 
conteuç~o d~ en(osta rui.o trr~"' 
mos sossego,... afirms o ru~ra­
dor. que Oh>r.l num;i C'1 ·a entre 
do.is morros àU1~J\:1.dos por 
tlcsli'tlmrntus de t~rr:i. 

M.atérb ,ugcrid4 ao 


